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Há cerca de 10.000 anos atrás surgiram os primeiros agricultores, pessoas que 

utilizavam a ‘’terra’’ para produzir seu alimento. Além de utilizar a ‘’terra’’ como meio 

para o crescimento das plantas, os solos também foram, e são usados como 

sustentáculos para construções. Ao longo dos anos o número de pessoas foi 

aumentando gradativamente, assim como a necessidade de produzir ainda mais, 

utilizando esse recurso natural. As técnicas de plantio foram aprimoradas ao longo dos 

anos, dando início ao sistema de produção que conhecemos atualmente.  Com a 

crescente demanda por alimentos e moradia, o uso desse recurso foi sendo 

intensificado, causando diversos problemas, como a compactação e perda de solo. Os 

solos da região semiárida de Pernambuco normalmente estão sujeitos a chuvas de altas 

intensidades ocasionando a erosão hídrica de maneira bastante severa associados a 

baixas técnicas de plantio que proporcionem uma proteção do solo contra os efeitos 

erosivos. Desse modo o objetivo deste trabalho foi de analisar o uso e ocupação do 

solo, visando auxiliar os agricultores e agricultoras do Assentamento Nossa Senhora do 

Rosário boas práticas de conservação do solo para o manejo adequado desse recurso, 

prevenindo possíveis danos ambientais e ameaças aos solos com utilização agrícola.  

  

A área de estudo proposta neste projeto é o Assentamento Nossa Senhora do Rosário, 

localizada no município de Pesqueira, no Estado de Pernambuco. Pertencente ao 

sistema da Bacia do Rio Ipanema, que é uma das bacias investigadas pela Rede de 

Hidrologia do Semiárido (REHISA). Localiza-se entre 8° 34’ 17” e 8° 18’ 11” de 

Latitude Sul, e 37° 1’ 35” e 36° 47’ 20” de Longitude Oeste. Ao Norte faz limite com a 

bacia do Rio Ipojuca e ao oeste com a Bacia do Rio Moxotó. Nesta área estão 

assentadas 63 famílias que vêm desenvolvendo atividades agrícolas desde 1991, em 

lotes de cerca de 1 ha. Cerca de 60 ha do assentamento situa-se sobre um aluvião raso. 

Foi realizado um levantamento dos produtos cultivados atualmente pelos agricultores e 

agricultoras do assentamento e os dados foram tabulados em planilha de Excel. Foram 

avaliados 50 lotes, onde o uso e ocupação do solo foram classificados como: área de 

pastagem, monocultura (milho, goiaba, palma, pinha, pimentão) e consórcios (mais de 

uma cultura na mesma área). 

A degradação está diretamente relacionada com a intensidade e a forma do uso do solo. 

A monocultura pode levar a um desbalanceamento das condições físicas, químicas e 

biológicas dos solos, levando consequentemente, a uma perda de produtividade das 

culturas.  No assentamento a grande maioria dos agricultores cultiva apenas um tipo de 

produto por lote, e utilizam o solo para a pastagem dos animais, e consórcios de 

culturas. 

 Para solos de interesse agrícola, o monocultivo é realmente um modelo indesejável 

para fins de conservação. O manejo inadequado de solo é mais agressivo. O 

desequilíbrio causado pela monocultura a médio e longo prazos está relacionado com 

problemas de ocorrência descontrolada de doenças, pragas e plantas daninhas. Os solos 

sem utilização (descobertos) estão sujeitos a fortes erosões hídricas, podendo causar 

assoreamento e poluição dos recursos hídricos. As consequências do monocultivo 

aparecem mais cedo ou mais tarde, ficando o produtor totalmente dependente de 
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condições climáticas favoráveis naquele ano. Em anos mais chuvosos, por exemplo, os 

efeitos negativos da compactação do solo são diminuídos, já que o sistema radicular 

das plantas consegue se desenvolver mesmo em solos com alguma compactação 

(GASSEN, F et al. 2005). Atualmente as baixas técnicas de plantio atuam reduzindo a 

produtividade das culturas, desse modo, seria interessante que os agricultores do 

assentamento revisassem suas técnicas de manejo, substituindo o sistema atual de 

produção por um sistema de rotação de culturas. Possibilitando que as características 

físicas, químicas e biológicas dos solos não sejam alteradas, reduzindo a produtividade 

das culturas, estabelecendo um equilíbrio no ecossistema e diminuindo os impactos no 

solo, reduzindo o risco de contaminação dos recursos hídricos e a ocorrência de 

doenças. 
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